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Saída da criança 

A primeira saída da criança pode 
fazer-se, no Verão passada a pri-
meira semana e, no Inverno, de-
pois do 1.0 mês, desde que as 
condições atmosféricas o permi-
tam. 

E' necessário porém que não 
faça vento, calor ou frio excessi-
vos (mais de 27.0 c ou menos de 
10 c) e com sol descoberto. 
De noite não é aconselhável 

levar a criança para o ar livre. 

Deve ir a passeio em carrinho 
apropriado, por caminhos tranqui-
los e o mais possível livres de 
poeiras e de cheiros, e quando 
paradas em sítio arborizado e flo-
rido (parques e jardins). O carri-
nho é muito útil e conveniente 
porque além de servir de berço 
evita o andar com a criança nos 
braços, o que pode, com o tempo, 
conduzir a deformações ósseas. 

Horas mais convenientes para a 
saída do bébé : no Inverno, por 
volta do meio dia e, no Verão, 
longe dessa hora, (Sempre depois 
das 17 horas). 

A Mulher e 

Banhos de sol 

Desde os primeiros meses que 
são convenientes, feitos progressi-
vamente, nas horas de menos ca-
lor, nunca excedendo um certo 
tempo e sem exposição ao frio ou 
a correntes de ar. O sol deve in-
cidir directamente sobre a pele da 
criança, sem vidros de permeio, 
porque estes absorvem os raios 
ultravioletas. A criança tem de 
estar em condições físicas compa-
tíveis com essa prática. 

Técnica dos banhos de sol 

La sessão: 

2,a sessão: 

3.a sessão : 

expor as pernas du-
rante 5 minutos. 

expor as pernas du-
rante 10 minutos, e 
as coxas durante S. 

expor as pernas du-
rante 15 minutos, as 
coxas durante 10 mi-
nutos, os braços e 
as mãos durante 5. 

4.a sessão : aumentar 5 minutos 
a exposição das re-
giões precedentes. 
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VISADO PELA CENSURA 

5.a sessão: expor as pernas du-

rante 25 minutos, as 

coxas durante 20 

minutos, os braços 

e as mãos durante 

20 minutos, as ná-

degas durante 10 

minutos. 

Em seguida, expõem-se o abdo-

men e as costas durante 5 minu-

tos, aumentando 5 minutos por 
cada sessão nos dias seguintes. 

Chega-se, assim, a dar o banho 

completo, ao fim de 12 a 15 dias, 

protegendo a cabeça com um cha-
péu de palha ou de tela. 

A duração do banho pode atin-
gir 40 a 60 minutos ou até mais, 

tendo porém o cuidado de voltar 
a criança de 10 em 10 minutos. 

Seguidas estas regras o seu Fi-

lho não correrá o grave risco du-
ma insolação. 

FLOR STi.VFSTRE 

DOM ANTÕNIO BARROSO 
Gloriosa Figura de Missionário, dos 
maiores que o Mundo temi conhecido 
A criação pelo Santo Padre 

Paulo VI da nova diocese de Car-

mona e S. Salvador, preferíamos 

que a designação fosse antes de S. 

Salvador e Carmona; ao mesmo 

tempo que é nova consagração, 
por parte do Sumo Pontífice, do 

nosso esforço evangelizador cons-

titui, também, evocação dessa 

grande, extraordinária e gloriosa 

figura de Missionário, dos maiores 

que o Mundo tem conhecido, o 

Padre Antónii Barroso que mais 
tarde seria Prelado de Moçambi-

que, bispa de Melapor e por fim 

bispo do Porto. Escolhido por esse 

grande prelado missionário que foi 

o bispo de Angola e Congo, depois 

Cardeal Patriarca de Lisboa D. 

José Sebastião Neto, ao Padre An-

tónio Barroso devem a Igreja e 

Portugal que o mesmo é dizer a 
envagelização da A frica negra, o 

não se ter perdido S. Salvador e 

portanto ter-se conseguido que o 
Congo i í7rt a':eJ, pwrtc in - graute 

de Angola continuasse sob a ban-

deira das quinas numa hora de es-

bulho em que também nos vimos 
obrigados a defender os nossos 

direitos históricos e legítimos. 

A nova diocese angolana é 

assim na sua criação um aconteci-
mento que não pode deixar de ser 

registado com a mais expressiva 

emo& e agradecimento. 

DIA 29 DE ABRIL — SÁBADO: 

I Feira Franca das Cruzes 

Manhã--Inauguração do Centro de Recolha de Artesanato 

Tarde—Entrega, no Salão Nobre da Câmara Municipal, 

do prémio «Gomes Pereira» de 1966. 

Noíte—Arraial Minhoto (Esplanada do Turismo) 

Arraial Popular (Parque da Cidade) 

DIA 30 DE ABRIL — DOMINGO: 

Tarde-14,30 horas desfile desde, a Esplana dado Turis-

mo até ao Parque da Cidade, dos grupos folcló-

ricos que participam no Festival Folclórico 

Internacional 

AL 

—1530 horas—No Parque da Cidade—Festival 

Folclórico Internacional 

Noite—Luta Livre (Ou outro género popular de diven, ão) 

—Fogo Preso (Margem esquerda do rio Cávado) 

DIA 1 DE MAIO — SEGUNDA FEIRA: 

Continuação da Feira Franca das Cruzes 

Tarde—Concurso de Gaita-de-Foles Internacional 

Noite— Dia de Barcelos (Variedades no Parque da Cidade) 

DIA 2 DE MAIO — TERÇA-FEIRA: 

Noite—Serão para trabalhadores (Org. da F. N. A. T ) 

DIA 3 DE MAIO — QUARTA-FEIRA: 

Grande Feira Franca das Cruzes 

BARCELOS -- Avenida Dr. Oliveira Salazar, Campo da Feira, Senhor da 

O 

Manhã—Ce rim ónias Religiosas no Templo do 

Senhor da Cruz 

Tarde—Concurso Pecuário (Organização do Grémio 

da Lavoura) 

Noite—Arraial Popular (Parque da Cidade) 

Fogo do ar 

DIA 4 DE MAIO — QUINTA-FEIRA: 

Continuação da Feira Franca 

Noite— Torneio de Futebol nocturno (Organização do 

Gil Vicente F. C.) 

DIA 5 DE MAIO — SEXTA-FEIRA: 

Noite—Noite de Teatro (Organização da F. N. A. T.) 

DIA 6 DE MAIO — SABADO: 

Tarde—Festival Desportivo da F. N. A. T. 

Noite—Continuação do Festival Desportivo da F.N.A.T. 

Ceia Regional (Parque da Cidade) 

DIA 7 DE MAIO — DOMINGO: 

Tarde—Majestosa Procissão da Invenção da Santa Cruz 

Noite—Fogo do Rio 

TODOS C S DIAS DE FESTAS — Músicas, Zés Pereiras, 

Gigantones e Cabeçudos. 

•e•e•s•e•e•e•e•e•eee•e•oe•••e•e•e•e•ee• 

ALFREDO VICTOR PORTO 
CARRERO 

(Secretário de Finanças) 

A seu pedido foi colocado na Repartição de 
Finanças do Porto ( ste nosso amigo, sem dúvida 
um dos mais competentes, correctos e afáveis fun-
cíonários públicos. 

Na 3.a-fcira um grupo de amigos, e tantos 
conta já por estas paragens, vai homenageá-lo 
durante um almoço (ou jantar) na Pousada da 
Franqueira, 

O B A R C E L E N S E associa-se a tão 
Cruz e Parque da Cidade justo e merecido acto. 
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Por esse mundo além 
♦ O «déficit» orçamental da União Indiana para o corrente ano fis-

cal é de cerca de 15 milhões de contos. 

• Faleceu, com 73 anos, o general sir Frederick Morgan, que foi o 

responsável pelo plano da invasão da Normandia, na segunda 

Guerra Mundial. 

♦ Foi proclamada padroeira dos cavaleiros espanhóis a Virgem da 

Amargura. 

• Terá 50 andares o edifício mais alto do efundo, a construir, em 

cimento armado, em Joanesburgo. 

♦ Um médico brasileiro fotografa o estômago a cores, por meio 

da «gastrocâmara» cuja objectiva se encontra na extremidade dum 

tubo que é introduzido pela garganta. 

• O encarregado de Negócios indiano abandonou a recepção ofe-
recida, em Pequim, por ocasião da festa nacional paquistanesa, 

como protesto contra uma afirmação do ministro chinês dos 

Negócios Estrangeiros. 

• A China Continental adquiriu helicópteros franceses, no valor 

de 116 mil contos. 

• Ficará sobre o Oceano Atlântico o novo satélite de comunicações 
que os americanos colocaram em órbita. 

• O Papa visitou, no dia de Páscoa, um camponês na sua barraca, 

nos arredores de Roma. 

♦ Uma espanhola de 107 anos, quando tem alguma indisposição, 

toma um copo de vinho, «que ainda é o melhor romédio». 

•t. d..f..!..•..t,.•.t• fi.•• •..• .t. h..b h. d,.t, fi A. 't+• d..h h..}..h a, d+.t+d..•+.t+•, a. fi d+.• •f+ s•a d, ifi•ti•3+• .f,.•..•..t..t.• 

Escola Industrial e Comer-
cial de Barcelos 

Actividades circum-esco-
lares 

Como habitualmente, realiza-
rem-se na Última semana de aulas, 
diversas actividades circum-escola-
res, com a finalidade de comple-
tarem a formação dos alunos da 
Escola. 
Depois da récita dos finalistas, 

realizada no Teatro Gil Vicente, 
no dia 13 de Março, realizo i- se a 
comunhão pascal e várias visitas de 
estudo, das quais damos agora no-
tícias. 
Os alunos finalistas visitaram 

demoradamente Lisboa, onde se 
detiveram na apreciação de muitos 
dos centros de interêsse da capital, 
nomeadamente Museus e monu-
mentos. Visitaram também os 
arredores: Almada, Oeiras, Esto-
ril, Cascais, Sintra. Queluz, etc. 
Na ida e no regresso visitaram 
Fátima, Tomar, Coimbra, Leiria, 
Batalha, etc. 
Cs alunos dos Cursos de Forma-

ção foram de abalada até Viseu, 
percorrendo toda a região do Vale 
do Vouga, aproveitando o ensejo 
para visitarem industrias importan-
tes, centros culturais e outros mo-
tivos de interêsse para o seu aper-
feiçoamento cultural. 

Finalmente os alunos do Cíclo 
Preparatório visitaram o Porto, 
apreciando o Porto de Leixõ--s, 
Pedras Rubras, o Museu Soares 
dos Reis e ainda outros locais con-
siderados essenciais para o enrique-
cimento cultural dos jovens. 

Realizou-se ainda um acampa-
mento da M. P. no Monte da Fras-
queira, compreendendo a indispen-
sável visita às ruínas do Castelo de 
Faria. 

• • • 

Ao olunº da Escola, António 
Gualberto Carvalho Longras, filho 
da Snr.a Silvina Carvalho Lon-
gras e do nosso amigo, Snr. An-
tónio Ferreira Longras, de Barce-
linhos, foi entregue um prémio de 
500$00, por melhor comporta-
mento escolar. Ao inteligente es-
tudante, os parabéns de «O BAR-
CELENSE». 
•sssse•sssssssssssssss®sos• 

Pedido de Casamento 

Pelo Ex.-O Senhor Dr. Arman-
do Faria e sua dedicada esposa, 
Ex.ma Sor.a D. Maria da Concei-
ção Faria, foi pedida em casamento, 
a prendada e galante barcelinense, 
Snr.a D. Maria Alice Carvalho de 
Figueiredo, gentil filha da Ex.ma 
Snr' D. Maria José Carvalho de 
Figueiredo e do nosso prezado 
amigo, Snr. Augusto Faria de Fi-
gueiredo, conceituado Negociante 
e abastado Proprietário, para o 
nosso também amigo, Snr. Salva-
dor Neiva Barreiro, inteligente 
Funcionário do Grémio da Lavou-
ra de Barcelos e filho da Ex.ma 
Snr.a D. Helena Domingues Nei-
va Barreiro e do Snr. Salvador da 
Silva Barreiro, já falecido. 

0 enlace realiza-se brevemente. 

Casamento Elegante 
No sábado, 18 de Março, efec-

tuou-se no Santuário de Fátima o 
enlace matrimonial da Sr.a D. Ma-
ria Barata Gaspar com o nosso con-
terrâneo Sr. António ,José Miran-
da Aviz Pereira Brito, funcionário 
da Emissora Nacional e filho do, 
nosso amigo Sr. Sebastião Pereira 
de Brito. 

Foi celebrante o irmão do noivo, 
Rev.dD Padre José Miranda Aviz 
Pereira de Brito, Dig.rna Pároco da 
freguesia da Silva. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seus irmãos, Sr.a D. Ma-
ria Nazaré Barata Gaspar e Sr. 
José Barata Gaspar e foram padri .:' 
nhos do noivo seus irmãos, Sr.a D. 
Matia Francisca Miranda Aviz Pe-
reira de Brito ¡e Sr. Dr. Sebastião 
Maria Miranda Aviz Pereira de 
Brito, dig - 0 Bibliotecário- Arqui-
vista do Ministério da Educação 
Nacional. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
servido aos numerosos convidados 
um fino cop :)- de- água na Estalagem 
"i rês Pastorinhos. 
Os noivos seguiram em viagem 

de núpcias para a Beira Baixa, 
donde a noiva é natural. 

«O Barcelense» felicita os simpá-
ticos noivos, com votos de imen-
sas felicidades. 
.o.ss s asso. ss ssss•. essa♦ o. • 

SESTAS ANOSDE ANOS 

A'este mês de Alarçu 

Dia 30 

Menina Maria Manuela Monteiro 
Dantas, Menina Rosa Maria Quinta 
e Costa Carvalho Araújo. 

Dia 31 

D. Maria Elvira Matos V. Lopes, 

D"a 1 de Abril 

Eng.` Jorge Maciel Barreto de 
Faria, D. Maria Elisa da Silva Pe-
restelo, Raúl Décio Ferreira Nunes, 
Custódio Lopes Rodrigues. 

Dia 3 

D. Maria Antonieta V. Correia 
Mota Prego, menino João Manuel 
Oliveira Lemos, D. Maria da Glória 
Duarte Cunha, menino Manuel Au-
gusto Pilar Merra. 

Dia 4 

D. Maria da Glória Ferreira Le-
mos, Belmiro Antunes. 

Dia 5 

D. Maria Rosa Veloso Carmona, 
D. Isabel Maria Furtado Martiás, 
José Alberto Antunes, menino José 
António Beleza Ferraz Torres. 

sessssassssssssswsossssso 

.Mário Calheíros da Silva 
Numa Casa de Saúde em Espi-

nho, foi recentemente operado de 
urgência, o estudante Mário Calhei-
ros da Silva, filho querido do indus-
trial Snr. Henrique Calheiros da 
Silva, sócio da Empresa Têx -, il de 
Barcelos, L da. 
O operado encontra-se em franco 

restabelecimento, o que muito nos 
aprás registar. 

C01•1V1[•E 

MISSA DO 7.° DIA 

Às 19 horas (7 da tarde), do dia 3 de Abril (2.a-feira), na igreja do Bom 

Jesus da Cruz, desta cidade, reza-se um terno de missas em sufrágio da 
saudosa extinta, pedindo a assistência ao piedoso acto e agradecendo 
desde já 

Barcelos, 1 de Abril de 1967 

SILVA, 3013167 

FESTIVIDADES 

A festa de 2.a- feira de Páscoa, 
devido ao mau tempo, foi trans-
ferida para o domingo dia 2 de 
Abril, em honra de Nossa Senhora 
da Encarnação, do Santissimo Sa-
cramento e do Mártir São Sebas-
tião. 

A procissão está a cargo do 
conhecido e consagrado Armador 
de Vilar de Figos—Snr. Fran-
cisco Cordeiro e Silva, que é des-
cendente desta terrinha e na qual 
este ano, se vão incorporar cente-
nas de anjinhos e ricos andores, 
ornamentados a capricho. 
Todos, pois, às festividades na 

Silva, no domingo, de Pascoela, 

EDUARDO DE SOUSA 

Já se encontra em sua casa quase 
restabelecido, da melindrosa ope. 
ração a que foi submetido, o nosso 
querido amigo, Homem Bom desta 
freguesia. 
Soubemos que o distinto Médico 

Snr. Doutor Baltazar de Castro, 
ficou satisfeito p e l a s rápidas 
melhoras. 

C. 
l.ii.e.Os. e. s. d.O. i.. b ♦ •.•.w 1 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Amanhã de tarde e á noite apre-

senta este cinema um admiravel 

documento humano: 

RUMO A FELICIDADE 

LTn' a das mais categorizadas 
obras do mestre INGMAR BER-
GMAN, com o excelente desem-
penho, pleno de sensibilidade dra-
mática de Maj-Britt Nilsson e a 
actuação do realizador V i c t o r 
Sjoltrom. 

Produção Sueca, Para Adultos 

Na próxima 5.a- feira, á noite, 
um filme da época turbulenta e 
agitada do velho Oeste. 

Com Lex Barker, Pierre Brice e 
Karin Dor. 

Em CinemaScope e Eastmanco-
lor para maiores de 12 anos. 

A SEGUIR: 

A MALDIÇAO DO 

RUBI NEGRO 

Jantar de despedida ao 

Agente de Trabalho Snr, 

José Pereira do Couto 

Conforme noticiamos promovi-
do por um grupo de Amigos rea-
lizou-se um jantar de despedida, 
que embora fosse feito na maior 
intimidade constituiu um exito que 
bem demostra a extima e respeito 
em que o homenageado era tido 
em Barcelos. 
O jantar que foi presidido pelo 

Ex.mo Delegado do I. N. T. P., 
ladeado pelo Snr. Couto à sua di-
reita e Artur Bastos, Presidente do 
Grémio do Comércio de Barcelos, 
Sub-Delegado do I. N, T. P, Snr. 
Décio Nunes, e Adjunto do I. N. 
T. P., sentando-se indistintamente, 
representantes dos Sindicatos, In-
dustriais, Comerciantes etc.etc. um 
total de 60 convivas. Aos brindes 
falaram o Snr. Artur Bastos, Décio 
Nunes, o Snr. Adjunto do 1. N. 
T. P., Dr. Delegado do I. N. T. P. 
e finalmente o Snr. José Pereira 
do Couto que agrad.ceu a home-
nagem. No final foi lhe entregue 
uma le.rnbrança. 

A FAMILIA 

Generosa Gonfalves Outeiro Campos Henriques 
-Delmira Gonfalves Guedes Aegrão 
Albertina Gonfalves Guedes 
Aurora Gonfalves Calheiros da Silva 
!Mário Campos Henriques 
Henrique Calheiros da Silva 

No II centenário do nascimento de Bocage 

OBRAS ESCOLHIDAS 

Comemorando-se o II centená-
rio do nascimento de Bocage, a 
editora Realizações Artis, lançará 
dentro de dias, e pela primeira vez 
em Portugal, numa edição de luxo, 
as COBRAS ESCOLHIDAS DE 
BOCAGEM, com prefácio e notas 
do Prof. Dr. Hernani Cidade, e 
ilustrações do pintor Lima de 
Freitas. Associando-se assim, às 
comemorações que tiveram lugar 
em Portugal e no Brasil, vai aquela 
editora, que se tem destacado no 
nosso meio editoriº1 pelo cuidado 
gráfico e beleza das suas edições, 
publicar o grande poeta numa edi-
ção monumental e ilustrada, home-
nagiando desta forma, um dos 
maiores e mais populares mestres 
da poesia portuguesa de todos os 
tempos. 

Para garantir a probidade e 
qualidade desta sua edição, encar-
regaram Realizações Artis, o Prof. 
Dr Hernani Cidade da escolha dos 
textos, do seu estudo e das respec-
tivas notas, e das ilustrações o 
pintor Lima de Freitas, valores 
incontestados tanto no nosso país 
como no estrangeiro, procurando 
assim reunir todos os elementos 
indispensáveis à valorização de 
uma obra que ficará, estamos cer-
tos, como a edição definitiva de 
um dos mais altos valores da nossa 
poesia. 

DE BOCAGE 

Seguindo o mesmo critério 
adoptado para anteriores publica-
ções, como «As Obras Completas 
de Luis de Camões», ou <Portu-
gal — a Terra e o Homem, de 
Jaime Cortesão, que tanto êxito 

obtiveram, e procurando levar 
junto do grande público os maiores 
valores das nossas letras, em edi-
ções de luxo, ilustradas e de 
grande formato, habitualmente de 
um preço pouco acessivel, resol-
veram Realizações Artis, publicar 
também em fascículos mensais, ao 
preço de 30$00 cada, as «Obras 
Escolhidas de Bocage», facilitando 
desta forma a sua aquisição. Além 

desta edição, Realizações Artis 
fará também, como habitualmente 
para as suas outras obras, uma 
Tirágem Especial para Bibliófilos 
numerada e assinada pelo prefa-
ciados, que incluirá ainda uma es-
tampa pintada à mão pelo artista 
ilustrador da obra. 

julgamos que Realizações Artis, 

ao tomar esta iniciativa, não só 
merece o aplauso de todos os por-
tugueses, como também temos a 
certeza vai ao encontro do inte-
resse manifestado pelo púbico por 
um dos mais gemais poetas da 
noss i terra, cuja obra não tinha, 
até agora, a edição condigua, que 
o seu valor merecia. 

•w"«V li, wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwv""4rwwwwwwwwwwwwvwwwawww 

Falecimentos 
No sábado, 25 de Março em 

Lisboa, em casa de sua filha Snr.a 
D. Maria José de Miranda Fguei-
tedo Magalhães, faleceu a Snr.' 
D. Angelina Míranda Figueiredo, 
de 66 anos, que durante muitos 
anos, esteve na casa do Snr. D. 
Vicente Mahiques Senti. 

Era mãe do nosso amigo Snr. 
Vicente José Miranda Figueiredo 
e sogra do Snr. Fernando Maga-
lhães. 

—No sábado, à meia noite, em 
Barceliahos faleceu o nosso amigo, 
Snr. Dimingos Ferreira Loelho, 
de 49 anos, estimado encarregado 
na Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, onde era muito estimado, 

—No dia 27 de Março, na sua 
residência à Rua do Rosário, n.o 
227, da cidade do Porto, faleceu 
a Snr.a D. Lucinda de Jesus Ou-
teiro, de 88 anos. 
A veneranda Senhora era Mãe 

das Snr.as D. Generosa Gonçalves 
(Consinua na 3.a pdgina) 

wwwvwwrwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

Pelo pa ís fora 
 l• 

Foi pedido ao Governo, na Assembleia Nacional, que institua 
como solene < Dia da Comunidade Luso-Brasileira» a data de 22 
de Abril, como .ez o país irmão.-

Um dos principais responsáveis pelo atentado contra Hitler, em 
1944, conseguiu escapar à morte, por ter fugido a tempo para 
Lisboa. 

• Causou prejuízos superiores a dois mil contos um violento incên-
dio que deflagrou nas matas de Destriz, a vinte quilómetros de 
Sever do Vouga. 

• A capela-mor da igreja paroquial de Sabariz, no concelho de Vila 
Verde, foi destruída por um incêndio, sendo os prejuízos de 150 
contos, não cobertos pelo seguro. 

• A cidade de Benguela foi assolada, durante meia hora, por vio-
lenta tempestade. 

• Nas cerimónias da Semana Santa de Vila Cabra!, o Dr. Farinha 
Nogueira, d Lgado do i,Iinistéiio Público, pregou o sermão do 
Mandato e o professor José ilíaria Gaspar, director da Escola do 
Magistério, fez o sermão da Cruz. 

• Os 12 mil couros da « taluda» da Páscoa foram parar, em «cau-
telas ,,, às Caldas da Rainha. 

• No Hospital de S. José, foi preso mais um falso médico, que 
pedia também dinheiro emprestado aos «colegas» de serviço. 

• Foi criado um liceu na cidade de Carmona e escolas técnicas em 
várias localidades da província de Angola. 

• Entre Portugal e os Estados Unidos foi assinado um acordo co-
mercial que regula a entrada de têxteis portugueses no mercada 
americano. 
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Falecimentos 
(Continuafão da 2.a página) 

Outeiro de Campos Henriques, 
D. Delmira Guedes Negrão, D. 
Albertina Gonçalves Guedes, D. 
Aurora Gonçalves . Calheiros da 
Silva e sogra dos nossos preza-
dos amigos e importantes Indus-
triais na nossa Terra, Snrs. Mário 
Campos Henriques e Henrique 
Calheiros da Silva. 
—Em Gilmonde, faleceu repCn-

tinamente, no dia 30 de Março a 
Snr.a D. Joaquina Costa Pereira 
de Brito Barros, esposa do nosso 
velho amigo e prezado assinante 
Snr. Manuel Gomes de Barros, 
estimado proprietário em 
Gilmonde. 
A todas as famílias, 

sentidos pêsames. 
OS nossos 

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

Secretaria de Estado 
da Indústria 

Direcção- Geral dos 
Combustíveis 

EDITAL 
Eu, ARTUR MESQUITA, en-

genheiro-chefe da Delegação da 
Direcção-Geral dos Combustíveis. 

Faço saber que ANTÓNIO 
MARIA DOS REIS pretende 
obter licença para uma instalação 
de armazenagem de gasolina e ga-
sóleo, com a capacidade aproxima-
da de 30 000 litros, sita na Av. 
Dr. Sidónio Pais, n.O 35, freguesia 
de Ssnta Maria Maior, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga. 
E como a referida instalação se 

acha abrangida pelas disposições do 
decreto n.0 29 034, de 1 de Outu-
bro de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e trata-
mento industrial dos perróleos 
brutos, seus derivados e resíduos 
e pelas do decreto t,.o 36 270 de 9 
de Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança daque-
las instalações, com os inconve-
nientes de perigo de incêndio, ex-
plosão e derrâmes, são por isso e 
em conformidade com as disposi-
ções do citado decreto n.0 29 034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectivas, a apresentar, por 
escrito, no prazo de 20 dias, con-
tados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra 
a concessão d: licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
nesta Delegação, sita na Rua do 
Padre Cruz, n.o 62, no Porto. 

Porto, 20 de 114arço de 1967. 
O engenheiro- chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 
..oee.eeoeeeee_ee+eeeeeeee 

Lhamboa Feugeroll :s, 9-367. 

Ex.mo Senhor Director: 

Temos desde já em nosso poder 
doas exemplares do nosso «U BAR-
CELENbE»; foi com inenarrável 
prazer que vimos a nossa preten-
são satisfeita; creia vossa excelên-
cia que tudo faremos para não 
desmerecer-mos da honra que 
acaba de nos dar; pensamos ioclu-
sivamente fazer a ditusão do vosso 
jornal entre os Barcelenses afim 
de angariarmos assinantes; esta 
empresa levará seu tempo, mas 
não duvido que vai trutificar; 
Doravante, enviarei com regula-
ridade as linhas breves cronicas 
e respectivas notícias, s-manal-
mente, afim de que sejam publi-
cadas sempre que vossa excelência 
o achar cI ortuno. 

Aceite vossa excelência os agra-
decimentos pela vossa atenção, 
tanto da «Amical des Portugais de 
Ia Loire» como do seu secretário 
que respeitosamente .e subscreve, 

José Maciel Oliveira 
eeeeeoeeeeeeeo.eeo.oeeee.. 

Carlos de Moura Bessa 
Com um forte ataque de gripe 

encontra-se retido no leito este 
nosso bom amigo e d;guo Gerente 
da Companhia 1rditora do i%Iinho. 
Que em breve se restabeleça são 

os votos sinceros dos que traba-
lham em •O BARCELl✓NSE», 
eeeoe_eeeweseeeeeoee.eeoe. 

Empregado de Escritório 
Precisa-se, 1 i v r e do serviço 

militar, com bons conhecimentos 
dos serviços gerais de escritório 
para a 1~ á b r i c a Cerâmica de 
Barcelos. 

D. ARMINDA AUGUSTA DA SILVA 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.° DIA 

A família, profundamente reconhecida, vem por este único meio 
agradecer as condolências e outras provas de amizade recebidas quan-
do do falecimento da saudosa finada. 

Em sufrágio da sua alma, vai rezar-se a missa do trigèssimo dia, 
na próxima sexta feira- 7 de Abril— pelas 830 horas no Templo do 
Senhor da Cruz. Pela comparência a este piedoso àcto, muito reconhe-
cida agradece. 

Barcelos, 1 de Abril de 1967. 

OBRAS DO PORTO DA 
Povoa de Varzim 

ADMITEM-SE TRABALHADORES 
Vencimento diário 60$50 a 65$50 com todos os descon-

tos pagos, alojamento e cama 

•ee_ee.oeeeeeeeoeeeeeeeee. mie_+eeeeeeeeseseoeeeoeoeo 

Caixeiros Ajudantes para 
Depósitos de Padaria 

admitem-se na Padaria 
Modelo 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
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%~,V. Swico esomCmaux, 
1 • 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
¡ 154 -- B A R C E L O S -- 156 
i Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra- i 
í fia o Motores para rega o Rádios e Eléctricidade *í 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-1 
4cinas de T. S. F o Máquinas de escrever e calculara 

! Ql P T I C A ! 
eee•oeo.oeeee.a._.e.e.e.e•o.e.e.e.e.e.e._.e.e.o.e•o.• 

CASA CARNEIRO 
Rua do Souto, 85 Braga — Telefone, 22387 

CRISTAIS —PORCELANAS — FAIANÇAS 
ARTIGOS DE BRINDE E DECORAÇAO 

O MAIOR E MELHOR SORTIDO 

eoeeeee•eeeeeeeee_eeeeeee. 

Aos Senhores Automobilistas 
A firma Corrêa & Cardoso, L.", Agente nesta cidade 

dos Produtos MOBIL vende até ao fim do mês de 

Abril, o seu maravilhoso +Oleo MOBIL SUPER 
de 28$00 cada lata de 1/4 de galão, ao preço de recla-

me de Esc. 17$00. Aconselhamos a todos os estimados 
Clientes, e Amigos a fazerem uma experiencia. 

..®.e.o._.oeeeoeeeee_eoeeeeeeeee_eeeoeeeeeee_ee`•ee, 

VIDRARIA, BARCELENSE 
Rua D. António Barroso — Rua Barjona de Freitas 

Por motivo de Partilhas, PASSA-SE 
wwwwwwww•rwwwwwwwwwwwwvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwt 

ALUGAM-SE Vende-se 
PRÉDIOS de rés-do-chão com 

entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés- do chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda men-
sal do rés-do-chão, 340$00 e do 
andar 380$00. 
à10RADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos d• banho, co-
zinha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 

Todos os prédios e moradias, 
têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento, 

Estes prédios situam-se no 

LOTEADIENTO ALCAIDES 

DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar na 

RUA MIGUEL MIRANDA, 23 

Barceliahos BARCELOS 

eeseseoeeeeeoeeeoeoeoeeee 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da- se à 

exploração, em FARIA—Barcelos. 
reeeeeeseseoea.ee_.eeeeoe.l 

VENDE-SE 
Furgonete mista AUSTIN 850, 

em bcm estado. 
Informa esta Redacção 

No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 

mato que foi herança de António 

da Silva Ferreira Feital, com a arca 

de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 

1 

1 

1 
1 
1 

! 
1 
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Para resolver decisivamente os problemas de 
mecanização na pequena e média Lavoura, 
pomos agora ao dispor de todos os Snrs. 

Agricultores do Norte do País o 

MOTOCULTIVADOR «HAKO» 
(fabrico alemão) 

PARA: FRESAR—LAVRAR—PULVERIZAR 
ATOMI Z AR — CEIFAR —ACCIONAR 
BOMBA DF REGA, ETC. 

Peça catálogos e preços ao Distribuidor Geral no Norte 
F L Á V I O G O M E S 

Rua Duque de Loulé, 20 Telef. 24613/36388—Porto 

oeeeee_eeeeeseoee•_eeeeeeeeeee_eseeeeeeeseseeeeeea• 

1 
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É pouco tempo, mas foi o suficiente para que 

NITRATOS DE PORTUGAL, 
únicos produtores de 

NITRATO DE CÁLCIO 

NITRAPOR e 

fabricassem mais de 

7 0 0.0 0 0 TONELADAS 

destes magníficos a d u b os das boas 
c o 1 h e i t a se exportassem cerca de 160.000 
Toneladas, pelas quais entraram no País à volta 
de 220.000 contos de divisas. 

É assim que nesta frente, a do trabalho industrial, 

se ajuda a Nação e a Lavoura a alimentar 
os Portugueses. 

Adube bem as suas culturas, mas com bons 
adubos. 

Não poupe nos adubos ! 
c••wwwwwwwwwwwwww•wwwrwvwwwwwwwwwwwwwwwww•ww•vwwYrYwww• 

ADEGA COOPERATIVA 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 
«CASA DO CAFÉ» 

Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 
•eeee_eeeeeeee.ee_eeeeeee. 

PERDEU-SE 
Anel de curso com pedra azul 

escuro. 
Gratifica-se quem o entregar na 

redacção deste jornal. 
weeeoeoeeeee_eeeee•eeseee• 

RAPAZ — PRECISA-SE 
Para mercearia mista. Informa 

esta redacção. 

Máquinas de Barbear 
BRAUN 

Eis a máquina de barbear 
eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGEN CE EM BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 
Telef. 82708 

•eee_eee_eoeeeeeeeee_eeeeeeeeeeeeeeeoeseoeo•_•eeeeeeeeee_eseaeeeeee_eeeeeeeoeeee 

Galegos 
c•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

-2•%L ®• 

C• ••Zob¢•abpza b¢ •ouçcz• •Sz é•3exzee•n• 
EXPORT ADORE S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
w wrwwwwwwwwwwwwwwwwwww••ww•w•w 

i 
Produtos Congelados «Gel..M .11w 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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0 Pão de M e Doces •• P•S•J TÊM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADOS OS MELHORES 



P A G 1 N A 4 O BARCELENSE 

•.e•e•e•e•e•e•Y•e•e•e♦e•e•e•®•O•e•A•e•Y•e•e•e♦e•e•Y•e. 

Eu quero sentir a tua boca ardente, 
Mergulhar na minha, com louco desejo. 
E poder sorver o mais profundamente 
O maior prazer tirado dum só beijo. 

Eu quero sentir os teus olhos profundos 
Que tantas promessas me fazem lembrar, 
Queimarem meu corpo, mostrarem-me Mundos 
Fritos d'esperanças e sonhos sem par 1 

Eu quero sentir tuas mãos afagarem, 
Meus cabelos pretos acariciarem, 
E teu coração louco bater por mim. 

E poder mostrar então a toda a gente 
Tedo o grande Amor qu'este meu peito sente, 
Para amar a.« Vida» por t'amar assim. 

Março de 1967 

NINA 

i 
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0 ano internacional de Turismo atinge 
a sua maior grandeza com as come-
morações do cinquentenário de Fátima 

O Turismo constitui hoje na 
vida de muitos povos uma das 
actividades mais representativas na 
vida económica. Ao passado, de 
sabor clássico, do turista com 
objectivos puramente culturais 
—tipo limitado a uma élite-• ou 
financeiramente privilegiado, su-
cedeu-se uma época em que o pro-
gresso das comunicações e o nível 
de vida tornam mais acessíveis o, 
contactos entre os povos. Surgiu, 
pois, o Turismo tal como hoje o 
concebemos e tem de ser encarado. 

Ora, a União Internacional dos 
Organismos oficiais de Turismo 
resolveu proclamar 1967 o «Ano 
Internacional de Turismo». Para 
esta comemoração aquele orga-
nismo internacional adoptou a di-
visa «Turismo, passaporte para a 
Paz. 

Particularmente importante e si-
gnificativo é a passagem, durante 
o ano em curso, do cinquentenário 
das Aparições de Fátima, aconteci-
mento que tem, como é evidente, 
especial transcendência no mundo 
católico. 
Como afirmou recentemente em 

Roma Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca de Lisboa «Fátima é coisa 
séria, Está ai, à vista de todo,, 
desde há cinquenta anos. E facto 
tangível, público, permanente. Não 
se pode sèriamente neg.:r que para 
muitos tem sido fonte de saúde 
para o corpo e de luz paz e reno-
vação para a alma, como nenhuma 
ciência ou filosofia sabe dar ao 
Homem. A multidão dos que de-
votos ou curiosos, ali acorrem 
cresce constantemente, e já se vol-
tam para lá, de todas as partes do 
Mundo, mãos erguidas». 

Portugal colabora, portanto da 
forma mais signíficativa, no « Ano 
Internacional do 'Purismo», Na se-

quência das conclusões do II Con-
gresso Nacional, realizado em Ou-
tubro passado na cidade de Lou-
renço Marques, promover-se-á com 
a colaboração da Agência Geral 
do Ultramar, um plano de acção 
turística tendente ao aproveita-
mento do conjunto de todo o es-
p-.ço português, com vista a desen-
volver o interesse pelas viagens 
entre a Metrópole e as nossas pro-
víncias ultramarinas. 
Todas as medidas tendentes a 

facilitar a concretização dessa fi-
nalidade serão tomadas, contando-
-se, para o efeito, com a colab,3-
ração das agências, de viagens e 
indústria hoteleiro, estreitando o 
intercâmbio do sector privado do 
turismo em todas as parcelas do 
território nacional e procurando-
-se, ao mesmo tempo com a ado-
pçzo de outras medidas de caracter 
económico e publicitário desenvol-
ver o turismo interno em cada 
uma dessas parcelas. 

Para além dos meios publicitá-
rios correntes com vista a anun-
ciar a no sa adesão às iniciativas 
do Ano Internacional de Turismo 
utilizando cartazes, brochura so-
bre as nossas festas tradicionais e 
outros veículos de publicidade 
— para o que nos é oferecida a 
máquina de difusão do organismo 
internacional responsável— serão 
levadas a efeito outras realizações 
específicas. Assegurou-se já a efec-
tivação, no nosso País, dos con-
gressos internacionais de maior ex-
pressividade sector do turismo. 
Assim, reunir-se-á entre nós no 
decurso do corrente ano a assem-
bleia geral da Association Inter-
nacionalle d'Experts Sclentifiques 
de Tourismo e da comissão regio-
nal para a Europa da União Inter-
nacional dos Organismos Oficiais 

F. N. A. T. — Turismo 

Social 
Durante o mês de Abril os asso-

ciados da F.N.A.T. e seus fami-
liares poderão tomar parte nas ex-
cursões que se realizam em Portu-
gal e em Espanha nas seguintes 
datas: 
1 e 2 a Coimbra, Buçaco e To. 

mar. 
15 e 16 a Castelo de Vide, Mar. 

vão, Portalegre e Estremoz. 
22e 23 a Coimbra, travessia da 

Serra da Lousã, Figueiró 
dos Vinhos, Tomar e San-
tarém. 

De 15 de Abril a 4 de Maio (20 
dias) às Ilhas Baleares, com 
visitas a Madrid, Saragoça, 
Barcelona, Palma de Maior-
ca, Valencia, Granada, Cor-
dova e Sevilha. 

Os lugares dispc níveis devem ser 
requisitados na Sede da F.N.A,T. 

Em condições- excepcionais de 
preço, transporte e instalações, 
conceituada agência de Viagens e 
importante Companhia de Aviação, 
organizaram duas interessantes ex-
cursões à Suíça, com a duração de 
oito dias e partidas a 4 e 11 de 
Maio, 8 e 15 de Junho, 7 e 14 de 
Setembro. 
Durante a permanência, quer 

em Montreux quer em em Brun-
nen, visitar-se-ão locais turísticos 
do maior interesse, tanto nas mon-
tanhas como na região dos grandes 
lagos. 

Considerando os atractivos que 
se reveste esta iniciativa, a FNAT 
acedeu a colaborar, pelo que os 
associados da FNAT, CAT, CRP, 
Casas do Povo, Casas dos Pesca-
dores e Sindicatos Nacionais, bem 
como os respectivos familiares, 
poderão fazer as suas inscrições. 

do Turismo Recordamos que é já 
tradicional o Dia do Turista, ma-
nifestação incluída no programa 
das Festas de Abril. Em 1967 esse 
dia — 21 de Abril — terá, por se 
tratar do Ano Internacional de 
Turismo, características especiais, 
procurando-se identificar e eleg, r, 
a partir da meiy-noite do dia an-
terio-, o turista número 1 de cada 
nacionalidade que será objecto de 
homenagem dos serviços otìc.ais 
de turismo e do sector privado. 
Essas homenagens processar-se-ão 
quer durante a estada dos turistas 
entre nós, quer no próprio país, 
de origem, por mediação dos nos-
sos serviços no exterior, tornando-
-se desse modo pública, com a co-
bertura dos orgaos de informação 
nacionais e estrangeiros, esta nos-
sa iniciativa. 
O «Ano Internacional de Turis-

mo» tem, pois, uma colaboração 
bem expressiva e significativa de 
Portugal nos diversos aspectos em 
que o nosso País é hoje fonte de 
atracção turística. Mas, sem dúvi-
da, é cFáiima» que enraiza com as 
cerimónias do cinquentenário das 
Aparições— tudo aquilo que de 
melhor possa acontecer, entre nós, 
durante o ano de 1967. 

Nano RossMl Rosado 

ENSAIOS DEI  

OS JOVENS DE HOJE 

Os Jovens de hoje, são, como os de outrora, 
Dotados de virtudes e defeitos, 
Insolentes ou de Humildade feitos, 
Conforme a compleição mental vigora 1 

Os seus anseios vibram, hora a hora, 
Com tanto mais calor de sãos conceitos, 
Quanto menos distantes dos preceitos 
Onde a Mentalidade os alcandora 1 ... 

Diferenças de vida, de costumes, 
Ser fonte de empolados azedumes 
Evitam, na medida do possível .1 

Mas quando querem de si dar sinal 
E ao Humor, aspecto natural, 
Atingir sabem seu mais alto nível 1 ? 1 

Barcelos, 30 —3-967 ÕSCAR DESCARO 
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Esquecimento ou 
intençã o 

Queremos crêr que intencional-
mente, nas comemorações do Cen-
tenário do nascimento de Raul 
Brandão houve a preocupação de 
esquecer o memorialista que tam-
bém revela não poucos aspectos 
de grande escritor, para apenas se 
lembrar este que indiscutivelmente 
teem mais que jus a consagração. 

Claro que ninguem esquece o 
estilista dos «Pobres» dos «Pesca-
dores» e de tanta página harmo-
niosa de boa e bem cuidada litera-
tura. Tal, porem, não justifica de 
modo algum se esqueça o memo-
rialista que nos deixou em três 
preciosos e hoje quase raros volu-
mes, crónica animada, vivida, bri-
lhante e quase sempre justiceira, 
alguns dos mais expressivos aspec-
tos da época em que viveu. E de 
um modo geral fé lo sem preocu-
pação de servir esta ou aquela idio-
logia, este ou aquele grupo ou 
partido, exaltar ou denegrir esta 
ou aquela figura, 

Antes procurou sempre, servir 
a verdade, prestar justiça, recolher 
opiniões e comentários que fazen-
do parte da «pequena história» 
são imprescêadive:s à factura da 
grande história. Isto fez, bene-
meritamente RAUL BRANDAO, 
e, porque o fez frequentemente 
se ergueu contra certas atitudes 
da demagogia, que aliás nunca 
serviu. 
Foi um escritor probo, sem preo-

cupações comesinhas, q u e quiz 
enriquecer a crónica do seu tempo 
com pequenos e grandes elemen-
tos que sem ele todo teriam ficado 
esquecidos. 
No entanto — e é mau que assim 

tenha acontecido foi este RA UL 
B R A N D A U que passou quase 
esquecido na comemoração do seu 
centenário. 
Porque convem a certa corrente 

se esqueçam determinados teste-
munhos? 

Porque há uma verdade que 
calha à maravilha relegar para pla-
no secundário ou obscuso? 
Não seremos nós quem dará res-

posta a estas perguntas. 

Limitamo-nos a registar o facto 
e já é lamentável que o tenhamos 
que fazer. 

Esquecendo-se como se esque-
ceu o memorialista, o Centenario 
do nascimento de RAUL BRAN-
DAO ficou incompleto na s u a 
comemoração, 

Dr. A. F. da S. 
•o•e•a•s•o•o•e•e•o•e•e•e•• 
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SONHAR. • « 
Quero sonhar 
de prender 
luzes fugidias, 
ser contente, 
desejar 
brilhos de estrelas... 
ou sofrer 1 

Oh!... 
pudesse, 
ao menos, 
sonhar... 
Mas não, 
pois é ilusão 
querer 
prender 
risos de sol 
em espelhos 
de cristal... 

Não posso 
sonhar: 
Vou sofrer 1 

Aijredo Saldanha Oliveira 

•e•e•s•o•e•e•e•e•o•o•e•o•e•e•e•o•s•e•o•e•sío•e•e•m•e•s•eee•e•••s•s•e•o•eee.e•e•e•e•eaee•iee•e.e•e•eeees.o•e.e•e•e•o•o•o•o•e•ees•e.e.e•eee« 

0 e A 

Tu, que foste teatro imorredoiro 
De heroico Feito pátrio sem rival, 
Que na História está escrito a oiro 
Como um dos maiores de Portugal, 

Lx. 

Tu, que o nome da Pátria proclamando 
De deshonrosa ocupação livraste, 
E do dever, ao Mundo, exemplo dando, 

Castela bravamente escorraçaste, 

Tu, ó nobre Castelo de Faria 
Que do amor à Pátria foste guia, 
Pois dele deste magistral lição, 

1. 1 

Tens o direito — todo — a perguntar 
Porque se me não pensa restaurar 
Como da Pátria lídimo padrão ? 1 

Março 1967. A. MARQUES DE AZEVEDO 

L o `Ir 


